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RESUMO

[bookmark: _GoBack]Objetivou-se com a monitoria da disciplina de Zoologia dos Invertebrados oferecer auxílio no ensino, a partir de ferramentas didáticas necessárias para habilitar os alunos a reconhecer a diversidade biológica, bem como melhorar o desempenho do discente em relação ao conteúdo abordado. Durante o projeto foram desenvolvidas atividades com os discentes para a fixação do conteúdo ministrado, cumprindo uma carga horária de 12 horas semanais. Os discentes foram acompanhados durante as aulas práticas além de horários reservados para se tirar dúvidas, também foram disponibilizados horários em um bate-papo para acompanhamento virtual do discente, facilitando o relacionamento entre alunos. Diante da proposta e das metas estabelecidas, a monitoria funcionou como ferramenta de considerável importância para os discentes que souberam retirar deste meio de ensino os recursos necessários para obter êxito na disciplina. A monitoria vem cada vez mais se consolidando como instrumento indispensável no auxílio do satisfatório desempenho acadêmico, bem como serve para aproximar os monitores da função docente.
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INTRODUÇÃO

A disciplina Zoologia dos Invertebrados é parte integrante do conjunto de disciplinas obrigatórias do currículo atual dos Cursos de Graduação em Licenciatura e Bacharelado em Ciências Biológicas do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba – CCA/UFPB, assim como nos demais cursos pelo Brasil. 						As disciplinas da área de zoologia servem como base para o conhecimento evolutivo, fisiológico e morfológico que as espécies animais sofreram ao longo do processo de desenvolvimento sobre o nosso planeta, proporcionando aos alunos, o conhecimento básico sobre as principais espécies animais, em sua maioria ainda viventes no planeta terra.		Assim, ministrar aulas dessa disciplina pode ser mais coerente quando a aplicação de aulas práticas é possível, pois como já mencionava a professora Krasilchik (2004), o professor acaba por não praticar metodologias que modifique o conteúdo e assim a fixação do saber, sendo de competência do monitor auxiliar o professor também na coleta de material biológico para facilitar o contato dos alunos com estes espécimes e favorecer uma melhor compreensão do conteúdo. Para tanto, é necessário que exista material a ser usado nas aulas práticas, e se possível adequadamente identificado, facilitando assim a atuação do professor durante as aulas e monitorias. A disciplina Zoologia dos Invertebrados é obrigatória à estrutura curricular do curso de Ciências Biológicas, apresentando carga horária semestral de 60 horas, das quais 40 horas são destinadas ao conteúdo teórico e 20 horas às aulas práticas.			Portanto, o principal objetivo da monitoria para a disciplina de Zoologia dos Invertebrados é oferecer auxílio no ensino a partir de ferramentas didáticas necessárias para habilitar os alunos a reconhecer a diversidade biológica, bem como melhorar o desempenho discente e a relação com o conteúdo abordado e fornecer aos monitores a oportunidade do exercício da docência.

METODOLOGIA

Foram desenvolvidas atividades com os alunos de maneira que a fixação do conteúdo ministrado durante as aulas da disciplina fosse alcançada, cumprindo carga horária de 12 horas semanais compatíveis com o desenvolvimento da disciplina e sem prejuízo as outras atividades curriculares. Os discentes contaram com acompanhamento durante as aulas práticas, além de horários reservados para se tirar dúvidas sobre o conteúdo ministrado pelo professor em sala de aula, para que pudessem obter um melhor desenvolvimento na disciplina. 	Durante a semana, foram disponibilizadas três horas em um bate-papo para acompanhamento virtual destes alunos, facilitando o relacionamento entre os mesmos na execução das atividades e melhoria da aprendizagem. 						Houve ainda reuniões mensais com o coordenador do projeto, para avaliar o andamento dos alunos e verificar se as metas estavam sendo atingidas e caso houvesse dificuldades de algumas tarefas, propor soluções imediatas.

RESULTADOS

Constituiu-se, a monitoria, numa elaboração e utilização de estratégias pedagógicas que viabilize um maior aproveitamento na disciplina no que se refere à montagem de apostilas, encontros para serem retiradas as dúvidas, preparação e execução de aulas práticas laboratoriais. Atividades como estas e os dados seguintes mostram que os monitores são de grande importância para o desenvolvimento crítico dos alunos na graduação bem como no auxílio didático visto que cada vez mais os professores são sobrecarregados com atividades científicas.												 A participação nas aulas da disciplina escolhida para as atividades de monitoria requer do aluno monitor, muitas vezes, a apresentação de aulas e exposição do conteúdo ministrado pelo professor para os alunos em momentos de aula ou horas extras de estudos. Essa exposição do aluno monitor às turmas contempladas pela monitoria melhora a sua postura em sala de aula e em apresentações de seminários durante o seu curso. A atividade de monitoria proporciona autoconfiança nas relações interpessoais, contribuindo na realização de outras atividades de ensino (FRANCO, 1998). 
Houve considerável interesse dos discentes em participar das atividades de monitoria realizadas na disciplina, mesmo que alguns faltassem. Foram bastante curiosos e críticos nas aulas, principalmente nas práticas laboratoriais. 							Um total de 58 alunos foram matriculados na disciplina no período 2013.1, sendo 30 matriculados no curso de Bacharelado e 28 no curso de Licenciatura. Para os alunos do curso de Bacharelado em Ciências Biológicas, 90,00% obtiveram êxito na disciplina, já para o curso de Licenciatura em Ciências Biológicas o número de aprovados foi um pouco menor 82,14% (Figura 1). 	
Em linhas gerais é notório o reconhecimento da importância da monitoria pelos graduandos, uma vez que tem aumentado consideravelmente a presença destes em horário de monitoria ou mesmo o interesse fora de horário.

Figura 1. Índices registrados na turma de Bacharelado em Ciências Biológicas no período 2013.1 para a disciplina de Zoologia dos Invertebrados. 


Figura 2. Índices registrados na turma de Licenciatura em Ciências Biológicas no período 2013.1 para a disciplina de Zoologia dos Invertebrados. 

CONCLUSÃO

Diante da proposta e das metas estabelecidas, a monitoria funcionou como ferramenta de considerável importância para os discentes que souberam retirar deste meio de ensino os recursos necessários para obter êxito na disciplina. A monitoria vem cada vez mais se consolidando como instrumento indispensável no auxílio do satisfatório desempenho acadêmico, bem como serve para aproximar os monitores da função docente.
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